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N'ÃO quero repetir-me, neste momento; não quero a va

cuidade palavrosa de uns. tantos que julgam bet�Íl'"
,

men rindo e deformando, na exaltação do' «cô ro» renas
cenrista, A: nossa Época é outra; outras são 08 preble

.� màs e. consequeruemente, outras as solaçôes. Por isso
mesmo, no momento em que, em terra portuguésa de Àngola,
corre sãn�ue português, quer sEda de bran,co'ob dé' côr, só
temos riôiá missão. £ -essa missão é sacrossanfa, N'ão com

porta fraquezas ou cobaraIas: Por en{re a alégda do .«cortÍ
dinhó\;,doAlgarve ou do.evíra»
ou do f(fáridàngo'», ê preciso
que nos conduzamos como ho
mens. Íiomen� di�nos dó seu
passado, Mas' não quero � in
sisto neste pontó - qué me jul
guem exaltador passivo dopas
sado de glórias. SO'\l contra to
dos os velhosdo -gestelo; SQU

contra' todos os Migueis' de
Vascoíice los;' sou cohfrâ todos
os louvaminheiros e trapace i-

'

ros, O nrundo -,- ê nisto'todos
nós d�vemos .

orgulhar'-nos - .

somos nós, não só n it ' Metró
pole como e.m Àfrica. E -não
ex agerarei sé comparar o níó
menio portu�,uês actual ãquele
em quê ürii panliâd'o dê por
tugúêses, andaràm pelo niüh
do, a desb�ava:r mundos,'; a

tra,zêi ¡)lirá a civiHzaÇão povos
CO,ntin'ua na 2.8 pàgina

Carta a Filhpum

A carta que ho] e'dà'trlos áestarn
pa noutro local. subscrita com o

pseudónínro J()fre IsleJ.?-0 é da au
toria do ar, Joffre Agosttuho Perei
ra Calres e foi publicada no nosso

prezado eólega «Diàrio de Noti;'
cíaes, dó Funchal.
O sr. J�ffre Per-eira Caíres El um

.nacionaltsta de hom quilate e uni
devotado amtgo de Tavira, pdii3
'em todos 08'momentos de exalta
ção ravtrense ele està sempre pre
sente .em esph-ito para a apoiE!r e

-

eualtecer com as suas eloquentes
¡ exortações; "

, Jamais 8e e'sqtieceu da velha e

hospitaleira cidade do Gilão onde,
tirau o éUl',80 d!l SargentoMili!'!.i,ano,.
A carta que com muito praz.er

damo'll it �8tatnpa'não si�nific�huit
,mero esbóço de literatúra mas,
uma nota viva do mais acendrado
pfltriotiKmo.

'

•
'
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,O Rio Gil,ão embelezando ravira

o ,Menino
_,o

e Arvorea

Continua na 3 a Pàglnll
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TROVA
Desocupado me chóma

, Teu pai; mas' não tem'razão.
Amor é, para quem ame,
Grllnde, imelisa ocupação.

Alonsó Celso

dUC'ilnte todo o iln(l

Leva-se ao conhecimento Jô
público que o comh6io Lusitâ
nia-Expres ,o, que ciréul'a en

tre Lisboa e- Madricl, passa a

realizar-se diàtiamente, cm

ambos os sentidrs, n partir do
próximo dia 15 do corrente

mê's.

VIRGfN,¡O
"

Â CÔ'rfiattl de" Tavira ,

¡, ri f ó r ln à :- .. -

, .

",OR despacho de ,-p/4/961 de S.
,

'.,� Ex a () Sub8ecre,tá�iq de Esta�" ,drF'<dél{; Obra1r""P,ublicas., f (}l
'concldiaa a esta Câmara a, com
parüctoaçõo de JoO,QOO,$OO para
o mobiliário dos Paros do Conce-
lho.';

.

",OR deepcæbo de 1j51961 d�, 8.•

.,� EX,a o Subeeeretàrio de Fsta-
do das Obras Públicas,' foi

'concedida a esta Cdmara a com

participação de 80.000$00 pará a

obra de adaptação do Palácio da
Galeria à Escola Técnica.

�ELA Sociedade orfe,ónica de
•

� Amadores de'Música.e Tea-,
fro [oi entregue n« Câniata

MUlllcipal com désiind às vllinias
do ter:rorlsmo em Æbgpla, q impor
tânciâ de, 2.524$00, produto liqui-,
do do espectàéulo realizado, no
Teatro António� Pinheiro, na noite
de 3 di5 cõrrente.

.,.... 'AI. ser elaborado o projecto '

.ALl" de abaetectmento dé água a
'Santa Luzia para ser consi

derado ainda este anQ.

4!f!!4. Sr .. Arquitecto Orlando pico-
4t:..J me da Costa. da Direcção

, ,dõioJ Serv{çós de AIel!z'ora_
mentoe Urbanos, estéoe em Tavi
ra no pd8Sddb dili' 9, a fim Ue ir'a
tar deJ'rtbvo plano de Ui1Jdiiiúiç'áo
da PralEt de Tavira. AS/liJH �e dá
de iiHb'o ibicio ao prdbe'lsô dé de-
saféd'aç-]!ó ae pl1rtê:,dd ll'ha db'Do:'
miritd PuNico MaHUulb.
A Comi8são Municipal de Assil;i

têneia torna a insistir para que o

público não dê esmólas a08 pobres
e, a qu�lquer titulo. pois este8 es

tão assi8tidos'regularmente 'pela
mesma Com�8ão.,.: ,

"

-o,
,

"

M-ais--se -infórm'à Que as tiÍ:edida8
p�liciais p�dem ap�¡'car-8e a- quem
dl\ e a quem recebe. '

A COI'n'i�são distribu'irà os óbú
los pelos pobrcs espe�raliné'nte
determinados' por quem ,08' qúeira
bep.eficiai·.
Telilos' todos de' colaborar no,

extermínio desta chaga que, se àS
v.ezes constitui necessidade, niui
t,as vezes é um vicio e dá sempre

,

mau aspccto,�
,

I

,-_.'-_--'.-----,--------
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Série de lC mhr,'_;-','S-' No concelho de Tavira • 8$00
"

,. 10 ,...... Para outras localidades. í:I$90
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"
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OVE
esta carta te vá encontrar de boa saúde e com uma moral

,

c.xcelerite, alímentàda por 1l1U

sincero,e,
decidido ardor

patrió-,'., 'ucQ nª defesa desses
,

;
,

'

.

, terr-ítér+os sagr-ados, ( ,,), ,

são os meus mais ar- . p()r J()f..e hlt:no
dentes desejos. '

, Pátrta I - esse sitil-. ,

bolo sagrado que QOS une pelo sangue, pela lingua, pelos s��timen
tos e pelo ideal político que nos anima e toda a nossa fami l ia, 'que
os meus pais .lue Incuttrarn J?-0 ,espirit.o c em que �u, se�uindo 0'8

seus sãos'ensínamentos pOlItiC08 e reltgtosos, te onentei fielmente .
,

Neste momento histórico, talvez o
.; mais grave da nossa história" es
crevo-te' algumas palavr-as que
traduzejii o meu sentir saído bem
do fundo da alma, que seja o .elo
q ue nos prenda e faça pulsar 08

nossos corações' numa estima ,8ã
e nurna só alma; que elas tenham
o mérito de tu as compreendeees

,

e sentires e esse o meu maior an-
A Comíesão Cultural da Casa do

sejo ; perdoa a hão rigorosa se-
Algarve. ,reuni(Já sob a presidêh- quência destas proposições pois écía davtee-preeídente em exerci- saído aos repélõcs da alma, con-'cio, dr.a Dr." D. Mariana' Amélia vulsa por urna trtstesa e saudade,Machado Santos. aprovou por una- que nada pode mitigflr: esta nos-ntmídade um projecto de lousa

sa separação são pedaços de almaaprésentado' p�lo escultor Pal�ttr transplan,hldos para o papel num�Berg-er,' para á ca.mpa do grande ân8ia freÍúente dé transmitir-te
. escritor e human,ista Coelho de tudo o que de sentimento pátrioCarvalho. no. celllitério de Ferfl¡l- sinto na minha alma.
gudo., e t?mo�1I�eHgerações 8obre' ,Que nunca t!le dé8virfuem esse,s'vàrlas consultas relati vas a a8sun-, nobres ,sentimentos nessa tua al
tos, lií8tói'icoÁ e etnográficos al- .

ma cândida, que nunca se abran-
garvios. de essa vontade £ér'reR e iridómità

N� me�p1a S�S8{lO foi registado ,de pUro ilheu, ilhéu de gema; seiem acta um, voto de reconhecimen· bem que es um va,lente, Pertencesto A Câmàra Municfpàl ,de Tavira
a esta raça de .qaboqueiros quepela 8ua anuenc'ia' à sugestão. que' trànsforma.n o basalto em pão:_lhe foi apresentada· pela Casa do. não serA esse Il sua melhor cre-

- .,.AJgary_e. 4e comcn;lórar naqu�la edencial de patrjotismo 1,- numacIdade. em a ,de Junho próx'tmo, luta ingente, dura. co.ntinua, de'
o tÓ'¡j'o anlversái-io de Coelho de SQl a sol. nesta rochapequeninaCar-valHo. com o detlcerratlwnto

perdida a, meio do imenso mar,de-uma làpid'a no. predio cm que num etlforço titânico do dia a dia,
o mesmo escritor n�8ceu. por um pão, o pão material, por

que o uo espirito, a natureza bela,
de sonho, '�rra8ta-nolil para ó Alto
indina-rios plAcidame,nte parà o

A lénl; que,melhor religiosidade
esta, do amor. veneração pela
terra regada pelo suor, 'terra s&l1.,.
tificada pelo sangue, suor e IAgri
mas dos nnssos avoengos, e con.

tinuada e8ta odisseia pelos portu-,
guesíssimos naturais desta ilha
bem portuguesa. .

.'

Conheço,te bein e conflO na tua

coragem e valentia;' es Um borft .

filho espero sejas Uin bom solda:
do, um bravo d,a,quele8 que a hi8-
tôda reza; defetlde essas parce-

Continua na 3,a pàglna
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S:êmana dO Ultramar de 1961
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A
Sociedad� de Geografia de Lisboa, institUição fundada,
há 85 anos por Um �rupo selecto de homens públicos,

q'ue, após altos serviçó.s prestado9 na Metrópole e no

Ultr,�mar,' sé tinham toenado'os dirigentes e orientado
I�""I

res da polític&. nacional ::__ antigos ministros, �overna
dores ultra-marinos. almi,ràntes; �ene-rais e prQfess'Ores uni
versitários, etc. - tem por objectivo '¿statu ário a'defesa in
transigente dos interesses da Nação e do. seu vasto império
de Além-Mar, quer escudando-os .contra as ,ambições, claras
ou disfarçadas dos estrangeiros. quer promovendo, pelas' suas
"'"'" it' ' " n Sécções e Co-

O Ginásio Clube de Tavira. K��rii;: :ui��:
., .1',�".instituiu Do primeiro

u,m, a'nova, ca"te,.goria de s,ó�c,ios ()bj� ctivo,a nos-

na histór,a re-

gistt! Il en érg·i
ca' atitud" lJ,<:-'
surríidó. pel,) So
cied'ad.e d.e Geo
,gr/dia na qUI's
tão do Ult'n1a
Iun, tle 1�91. e

Alndo re(f-'nt'e

men te T, (l �hd
mAJo ",850 ae
Gô:), e q Ut' te

ve, de ambas
I S vezlS, fund'l
rf'pc.rrussão ró

est"Ang",iro,
O ID"ffi't'llfO

ele frise due

Portu�a I .atra
ve'''S:l ag )r�. an

te ó d'sabi-c_)
, hlar duma ofen
siva vinda de
fOla e amea-

CÓlÍllnua na 2. a página

À direcção do Gip.5sio Clu
be de Tavira, noiíntuito de
promover uma 'mais ampla,
admissão de sÓcios, instituiu,
com o 'aprovação .. da Àssem
bleia Geral, uma nova catego
da de sodos" denominados
«Sócios da Secção Desporti va»
que, não obstante: não gozar
do direito de frequentar a Sé
de'do Clube, tem, como prin
cipêll regalia, a eninida gratui
ta nos festivais despoItivos
rt!alizados no seu Est¡ídio
O preço da quota men�al do

da Sécção Desportiva é de7$-50.
O ingresso gratuito no cam

po faz-se mediante a apreser.
tação, do respectivo cartão" doe
sócio com a quota do mês an-,
terior àquele em que o festiyal
se realiza.

Continuá na 3.a página

Vida Religiosa
Estão á decorrer com grande 80-

lenidade e na presença de muitQs
fiéis. as fes�ivid�des religiQsa8 do
Mês de Maria. na paroquial de
Sant'lago."'-1'If'\ Transeq.nte voltava da excursão matinal, ñum dos úlli-

.._¡ mos idos de Abril. -

tiTrazia ainda nos olho,� a viçosa màjestade das árvo- ii
res rejuvenescidas pelo miiagre da Primavera; respirava ain-

'1','/da o hólito da seiva forte e sádia. in'dagava em cada uma'

delas o rosto com olhos 'e lábios, o coração impelmdú ondas
de satigue fresco e viçoso, desde as radículEJ.s escur-as 'até- aos·
mRis delicados rebentos. os ner-
vos que comandavam todo aque
le comportamento vegeta].
Perguntava' li si mesmo, co

mo Lawrence, para onde olh.a-,
ria a alma da'que/as árvores e

considetava que' relas iudo
ignoramos, excepto, o encanto
e o proveito. ,

O incanto, fê-lo Deus o mais
sugestivo que encontrar se po
de. Enche os cenários idílicos
da nossa mocidade, tras'borda O Lusilânea-Expresso passa a diário
os ciclos mais variados da mais
emotlva pintura, põe torrel].tes
de harmonia na música e no

v,erso.
Tudo na árvore n/os agrada

porque o sentido do agrado o

cdou Deus para satisfação
mBis, cabal da necessidil'de e

tudo na árvore é necessário ao

homem.
'

I

,
,

Heróis de Portugal- Condestáoel do' Re'ino - D.
Nuno Alvares. Beato Nuno de Santa Mql ia
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problemas do Ultramar. o Pre
sidente da Sociedade, Sr. Em
baixador e Prof. Dr. Ruy En
nes Ulrich.
'De 2:3 a 28 - efectuam-se

'

conferências, palestras e .ou'tros
actos conducentes a: robustecer
a consciência publica por ma is
completo conhecimento dafor
ma como se construiu a .nacio
nalidade e de importância que
o Além-Mar Portugnês Lepre
senta a sobrevívencia da Pé
tria, em todas as, unidades e

estabelecimentos militares do
Exército e da Marinha; nos

,

comandos distritais da Legião'
Portuguese e respecti vas uni
dades legionárias; delegações
distritais da Moçidade Portu-

<,

guesa e respectivos centros es

colares; esta.belecimentas, de
ensino oficial e partícular, des
de as escolas primárias ás un i
versidades; câmaras municipa
is, organismos corporarivos=
grémios, sindicatos e casas do,
povo; sociedades de instrução
e receio e as casas regionais
,instaladas em Lisboa.

As unidades militares e'le.
gionárias e os estabelecim en

tos de instrução e cultura das
Ilhas Adjacentes e das Pro
víncias Ultramarinas, desde
Cabo Verde a Timor, também

- parricipam nesta pa triótica jor
na -la de propaganda da uni
dade nacional.
Dia 27 - Sessão solene de

'encerramento, na Sociedade de
'Geogratia, sob a presidência
do et, Ministro do Ültramar e

na qual o discurso será profe
rido pelo mais novo Vogal da
Direcção; Almirante Joaquim
M arques Esparteiro, ant i go
Governador le Macau.
Ainda no intuito de facili-

,tar 'a compreensão dos proble
mas' em equação, a Sociedade
de Geografia editóu uma bro
chura, com tiragem ""uperior a

10.000 exemplares" éonten:lo
mapas e dados geográficos e

históricos, intitulada «O além
-mar português' ,na estrutura
da Nação», da autotia dum
éscritor antigo membro da So
ciedade.
Nessa brochura, destinada

a ser oferecida a todos os co

la boradores da «Semana do
Ultramar», faz' o seu autor
u rna', resenha histórica dos dois
grandes .!trupos das nossas Pro
vincias de Além,.Mar, o Orien
tal e' o Africano - especial
mente Angola - de modo a'"
conceber-se com justeza a ac..;

ção secular e dvilisadora de
Portugal em cada um desses
agrupamentos. Dessas páginas
nascerá no espirito dos leito-.
res a compreensã J, também

�'adequada e' justa" de quais os

problemas em equação eleva
damente considerados, e quais
as soluções mais aconselháveis.

� rU(tua1i�al�n �a lalaura �orlu�uesa.·
-

.

Continuação da 1.8 pàgtna

bárbaros e pdgãos. Somos pe
quenos - mas somos muitos,
como o disse Paiva Couceiro
em Moçambique. Pequenos
mas todos. E isso que nos im
porta neste momento, para sa

cudir da terra portuguesa de
À rrgo la .os terroristas invaso
res, os que matam, roubam e

incendeiam ..Nunca, tanto co >

mo hoje, certas, palavras de
o rtem se tornam presentes no

dia de hoje. Mas reactualize
mos a_ Palavra Portuguesa, no
drama de viver em pe rigo, em '

au tent icidade, em coragem que
pressupõe essa outra. co rajosá
a ti tude, que 'é a de d iæer a ve r

d'\de, onde importa que ela se

diga. Nobremente.
Numa, Europa inquieta e

dividida; num Mundo pertur
bado e medroso; núma .época
em que os homens e as

í

nsri-'
tuições se desequilibram entre

o jogo de interesses inconfes
sados e o' temor de assumir
responsabilidades; numa épo
ca em que dois grandes blocos
'se degladiam, se temem, se in
sultam e se ameaçam; numa

época em que a traição fl,z fin
ca-pé e nessas desacreditadas'
Nações Unidas, se deu guarida
à pior e' á mais gnive demàgo
gía dos tempos moc;lernos; nu
ma época em que a perda da
honra não importa, desde 'que
os lucros encham os ôdres já

'

cheios dos milionários; numa
época de perversão da juveri
tude.·. num a época em que a

Mensagem desta Europá, eu

ropeia e latina (permitá-se'�me
a expressão), parece ter esque
cido ii sua Paternidade mile
nária, em qUE' se' esquecem os

valôres da Velha Grécia e da
Madre Roma, e se permitem os
«cães de Dnies'ter», os «homf'ns
de pés grandes» e os «homens
de pés pequenos», somos nós,
neste Portugal pequenino, frá-

, gil, sem forças" sém grande�as
materiais, nós portugueses qqe
abrimos à Civilização os ma

res (lO Oriente e do Ociden1e;
'nós, portu�ueses que criámos'
N a ções e fizemos po vos; nós,
portugueses qUI: lutámos con

tra o bárbaro e selvagem; nós
portugueses os obreiros' talvez
de uma épl)Ca nOva E sê-lo
-emos na medida em que rec

tualizarmos �ada 'vez mais a

palavra portugl,lesa : esta pala
v.ra que contem a substância
de todos 0;1 valôres da Inteli
gênc:a, da justiça, do diteito,
da moral, da exaltação do que
é nORSO, europeu e latino, quer
es1ej i em Lisboa, quer em

Luanda, quer em Coimbra quer
em Mucaba.
Mas para que a reactualiza

çã'l dl nossa Palavra - na vi
br:l1lte e forte e dig,a mensa

gem que ela cnntem - sda to-'

tal, impéTla-nos sacudir, ainda,
Mlguns inertes e acon"odad,;s,
no dizer justo do Prof. À driano
M(lrei�a, ,no seu discurso de
Luanda. Mesmo que nos acu

seI •• de drástlcos;"mesmo q\le
n0,S acusem ce propagandistas
cie ideas subversivas. Não foi
S. PiJulo um «suhversivo» no

seu amor a Cristo? Porquê não
¡;ermos nó.", também, ne,te mo

mento t, rrivel da nossa Hi ... :
tória, subversivos - se rom es

sa subversão pareia I p demDs
continUI r a subrevivel? Que
nos im porta uma centen a se o

que contd são mifhões? Os mi
lhões de hoje e os milhões cie
amanhã? Não foi com u;sa

subver;,ão quI' a velha ÀtrnHs
T'ollde sobrevivf'I aos persa!>?
E não foi também ('om eSsa

su.bversâo que a Milt.> RomR
sobreviveu a todos os Àtilas?
Não somos um Império - so

mos, sim, uma Nação espalha
da por cinco continentes. Re
sisdmos' e lutamos não pa ra

conservar o que roubámos e

expoliamos, como outros, mas
para manter a nossa integri
dade territoIÍal - que é, ao

mesmo tempo, nossa e do mun
do, na defesa desta Europa, eu
ropeia e la tina, a _braços c Jm a

subversão e o medo.' Poderão
algumas-nações poderosas, or
gulhar-se de conduta idêntica?
Mas-insistamos � reactua

lizemos a Palavra Portuguesa.
Façamos dela um todo moral e
justó. Que os mais ricos dêem
também os seus drvídendos, co
mo os mais pobres dão o seu

,

sangue e a dôr dos seus paren
tes.: que todos os porrugueses
,se compenetram de que chegou

.

o momento do recolhimento.
Nã� estamos sós;' Atraz de nós,
dentro de nós e até fora de nós
estão todas às vozes dos ho-:
mens qpe fizeram a história do
Mundo, nesta Europa em que
continuo a acreditar e a amár
e exaltar. São as vozes' dos
grandes guen e iros, dos gran
des missionários, dos grandes
pensadores e dos grandes at

tistas; é a voz das Armas, có
mo são as Vozes da I.!treja, e
do Pensamento e da História
dó Mundo. Não podemos traí
'-los por trinta dinheiros como

Jud�s Iscariote nem vender
amigos e irmãos por um p rato
de lentilhas como certos aco

modatícios do nosso tempo.
Reactuali.zemos a Palavra

Portuguese, com o nosso exem

plo, lutando para sobre viver,
ajudando os que lutam. exa.l-
'tando os que sofrem e servindo'
os que nos servem.

Só assim, poderemos conti-·
,

nuar a ser homens livros em

terra livre numa £u1'opa. que
todos nós, europeus e latinos,
queremos livre. contra todos os

«cães do Dn ies'ier», contra to- ,

dos os «homens de pés» gran
des» e todos «es homens de pés
pequenos»" ia Ásia à Àmé
rl(�a, •.

Não tenhamos dúvidas: os

povos da Europa olham-nos.
N unca, por isso, foram tão ac

tuais como hoje as palavras
de Cesar, exaltadas 'e gl nifi
cadas pelo génio de Shakes-
pear�

,

, Seiamos, por isso, nÓs,tod<.s,, ,

portugueses, um pouco como

_ Cesai e um pouco como o poe
ta. Nesse Ser nos reencontra

mos e nele se reencontrará a

Ellropa. t esta a minha con-

vicção ..
M. G.

Lui de Tavira

Sociedade R M. Lu.z;ense - No

Rróximo dia 20 passa 0,36.° aniver
sário da Sociedade Recreativa Mu
sical Luzeuse. Do programa aalten-

,

ta-se naquele dia a mtsaa celebra- '

da por alma dos sôctos falecidos,
seguindo-se uma romHgem de sau
dade ao cemitério paroquial. De
pois realizar-se-á o almoço de con

fraternização intersócios que todos
os anos tem sido um elo importan-
_te na vida da colectividade.

A' noite, no salão de festas, rea
liza-se uma sessão, solene, um baí
le abrilhantado por um excelente
conjunto musical e um «Porrode
Honra». Todos estes, actos são úni
ca ff excluaívame'nte' para sócios.

,

Curso Singer --;- Hoje, para en

cerramento do Curso de Corte e

Bor-dados Singer, que aqui tem es

tado a decorrer, realtza-se na Ca
sa do Povo desta freguesia uma

exposição de costura e bordados
e á noite haverá baile abrilhanta
do por um conjunto musical.
Noticias pessoais- Enconrra-ee

nesta localidade passando alguns
dias de férias, o sr.' Daniel Lamei
ra Brito, functonárto da Petroquí-
mica em Lisboa. '

-

- Aproveitando alguns dias de
.fér'Iaa, seguiu para a Cargueira
Ribatejo, acompanhado de sua es

posa � filhinha, o sr. ,Humberto
Barreto A nastàcto, factor, da C. P.
na nossa estação.
- Devido a uma queda de bici

cleta, que lhe provocou alguns fe
rimentos, encontra-se doente o sr.

Joaquim Romeira, proprtetàrto
nesta freguesia. - C.

'

I

Vila Nova de Cacela
Visita Pastoral-No passado dia

7 visitou esta freguesiá Sua Ex,"
. Rev.ma o Senhor Bispo do Algarve.

Cerca das tê horas entrou na tre
guesla, onde era aguardado pelas
autoridadeslocais, sendo-lhe apre
sentados cumprimentos. Na assis
tência, que 'era numerosa, encon
tra,va-8e o, sr. Eng o Sebastião'
Garcia Ramirez, acompanhado de
flua Esposa, que durante momen

.tos conversaram com o Prelado.'
Do sítio da Pon�e á Igreja Paro

quial foi o sr. Bispo em cortejo.
Foi feito o Santo Crisma e missa

,de comunhão geral, seguindo-se
visita ao cemitério.,
Pelas 21 horas foi servido um

jantar pela Pensão, Arcada, de Ta.
vira, no Casino da Manta Rota-
Durante o repasto usaram da pa

lavra os srs. Drs. Jose Correia e

António Celorico Drago, Missio
nário Padre João, Padre ,Jaime
Reis, natural desta freguesia e pá
roco em Paderne, que disse dos
desejos da freguesia, de ver ergui
da no sitio da Coutada uma no·

va igreja, falando ainda o Padre
Araújo. pároco desta freguesia, e,
por ultimo, o Prelado que agrade
ceu" mostrando-se encantado c,om
a visita. '

.

Durante a scmana esteve nesta
freguesia oMissionàrio Padre João
para preparação da Visita Pasto

,

ral, que foi hóspede do sr. Augus-
to da Silva Reis. - C.

Semana do Ultramarde 1961
...
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çando gravemente a rran qu il i
dade e a economia do nossoUl
tramar _:_

e portanto da Metró
pole - no terreno internacio
nal, não podia deixar indife
rente a Sociedàde de Geogra
fia. os seus milhares de Sócios
e Amigos nacionais e estran

geit s, ,alarmados ho seu pa
triotismo e na sua simpatia por
nós, e todos solidâríos na luta
'que parece encetada e que am
bicionamos conduzir a um epi-
logo digño das tradições lusi
tanas no vasto, mundo que
descobrimos e civilizámos. '

Já em tempos normais a

Sociedade de Geografia dedi
.a sua anual «Semana do UI·
tramar» ao estudo dos proble
mas mais instantes da nossa

política ultramarina, ao mes-
'

mo tempo que promovia a di
vulgação das soluções achadas,
por todo O' Pais -: Metrópole,
Ultramar, BrasH e ainda as

colóniar porruguesas no Es
trangeiro -'-, em grande movi
mento de solidariedade nacio
nal. A línga distribuição qne
o nosso Boletim tem nos cen

tros de estudos congéneres' de
todo o murido culto, favorecia
poderosnmente essa divulga
ção,

,

Assim se compreende � jus
tifica que, n este ano de 1961.
enquanto o País inteiro se al
voroça em defesa de nosso es

paço vital, a Sociedade de Geo
grafia, sempre na primeira
trincheira' de -cornbate, tenha
uma ambiçâoe que a. :·ua pró
xima «Semana do Ultramar»•

totalmente co.rsagrade à. sal
vaguarda do interesse nacio-:
nal em jOgo - e po'rque não di-
'remo_s, em perigo I - obtenha
um êxito excepcional, consti-
,tuindo como, um grito ou um

apêlo de Portugal a' fázer-se
'

oúvir e:Ql todo o mundo culto,
f' muito especialmente naquela
parte dú m,ullJo onde o nosso
interesse ,se encontra maIS

agravado.
Para a realiz�ç,lO desse fim pa
triótico, a Direrção da Socie
dade dc- Geografia aprovou o

seguint sóbrio programa, à sua

«Semana do Ultramar-1961»
a deconer,de 22 a,?8 de,Maio
corrente.
Dia 22 - Sessão solene e

extraordinária de abertura, sob
a presidência de S. Exs. o Che
do Estado, nosso Presidente de
Honra, e assistência do Go,ver
no, Patriarcado e altas entida
(les oficiais civis e milihres,
Proferirá o discu rsO de i nau
gurllção, destacando os' alto_

PeregrinaÇ!O a Fáti�a
cm Maio

V ¡site Fátima por ocaSlao

das cerimónias que se reali':'
znm no corrente mês, aprO'vei
tando os preços r'eduzidos que
a c.P. concede nos bilhetes de
ida e volta, os q(1ais estarão à
verida nas estações com vali
dade para a ida, de 11 a 1:3 dó.
rorrente �, para Tegresso, ,até
às 24 hor1:ls do dia 14.

'

Transporte assegurado em

tl utocaITOS en tie as estações de
I igf.lção (Fátima e Leiria) e o

Sanluán6 de Fátima a todas
a 9 circulações fcrrov iárias.

4gradecimento
A família de António de

Sousa Madeira P�scoa, agra
dece reconhecida a todas as

pessoas que, de qualq'uer mo
do, 'se )nteressaram pela sua

doe'nça e· o- acompanharam á
sua: última morada.

'Srs. Proprietários de Automóveis

I

Têm V. Ex.as na -Rua Jacques Pessoa, uma Estação de Serviço que Jhes oferece 8S

mesmas garantias que as congéneres noutras cidades. Ide visitá-Ia e encontrareiso

que desejardes; a fotografia o indica.
A GERE:NCIA

E
.

Emílio Campos Coroa
Médico especialisfà

Doenças dos Olhos

Consultas E:'m Tavira, no Mon

tepío dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas



POVO ALGARVIO

o Menino e

,
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a Arvore

. ,

Se na alvorada do Paraíso,'
nos foi instrumento de perdi
ção, morrendo abraçado a ela,
Cristo

.

a redimiu com os bo
mens e assim. estreitamente
jungiu aos destinos .da alm» o

.

ser que já nos tornara às ope-

rações da vida.
.

O Transeunte, csminhundo
sempre, deixou'. a estrade e

meteu a outra. via a que por

puro euiemismo se dá o nome

de avenida, ladeada de' muros
brancos onde o sol fazia cor

rer um Hiete de oiro elaro.
Tudo em volta Sf! demereve

em silêncio. Os limoeiros das
.

bortas vizinbes sbeberevem o

ar no fino aroma das silas flo
rinhes brancas e alguns meni
nos madru�adores subiam va

garosamente a avenida, bibe
lavado, livros sobraçados, roen
do a última côdea do pii_o do
primeiro elmoco,
Então, um dos pequenos,

destacou-se dos companheiros,
tirou o cinto e começou a fus
tigar com violência á r.amagem
escura duma árvore, pendente
como mão que abençoasse os

que passam.'
,

Que levaria-o pequetio a in
vectivar assim aquele ser pad
fico e generoso, escudedo ape
nas pelo seu préstimo? Um
ninbo? Um insecto estranbo?
Restos de brinquedo ali en-

leado?
.

Nadá/ Nem ilor ou iruto
maduro, netri; ninbo ou borbo
leta, quer dizer, nem conve

niência pessoil1 e egoista aque,..
le selvagenzinbo tinbà para·

desculpar a sua. cu/pa, sé a·

conveniência. pudf'sse descul-
par o ·crime., .

Fazia-o poi puro ptazer de
agu-dir a inocência que se não;
queixa nem pode defender-se.
O Transeunte aborrecia-se

de interierir no act� dum es-

tranbo, receava também não
se entender com semelbante
tirano, em terme.
O pior é que ele cresceu na

geráção em que se espa1bava o

culto da árvore.' Em que as

crianças das escolas louvavam
as árvores nas másculas estro

fes de José de Alencar, em que
se lhes dizia que uma árvore
que se plantava ·era mais uma

peca para o tesoiro da pátria e

da bumanidade e uma árvore.
arrancada um ¡nodo eficaz de
empobrecer o mundo. Nesse· .

tempo, não muito recuado, pro
fessores e alunos saíam da aula
em festa para plantarem àrvo
rezinbas, na esperança de dei
xarem Portugal mais rico.

.

E o Transeunte não se con
teve e peiguntou à criança o

motivo da SUB. atitad f'.

O pequeno ficou perplexo,
embaraçado,acalcanbandomui
tas das fo1bas caídas entre as

pústulas' da erva da calçada.
Depois, ganbou coragem e

olhou com certo arzinbó atre

vido mas lindó. Nos seus albos,'
quantas razões h.avie]
E era como se respotulesse¡
- Que te importa que estra-

gue se não é teu?
'

O Transeunte sorria e. res
pondia:

.

_;_ Como te enganas / A bele
za das coisas é de todos nós.
Roubá-la, para satisfazér um'

càpricbb é crime inculto, bem
,

sei, mas por isso mesmo maior.
O 'pequeno pediu coragem ao

companbeiro mais préximo,
Ele sorria também, corado, de
olb.inbos vivos- sob a ,aba do
chepeu, Queria dizer talvez
que tinba o direito de estragar
porque o seu

, papá. ere impor
tante e nada lhe ficava maL

-- Cómo' te enganas 1- sor
rill -o Tr.anseunte. O que está
no degrau de cima deve ret:
maior cuidado com a queda,

· porqu-e é mais desastrosa.
E não será a árvore da tua

conveniência? Cada ramo' que'
destrôes é um pouco de ox{gé
nioque repudias, mais ,llr P9-
.luido de encontro aos' teus

pulmões.
.

E o Transeunte foi�sé. rua
'àbaixo, pensando na protecção
que em países mais civilizados
se dá. à árvore; entre nós mes
mos, naqueles' argutos serra

nos que constroem as suas ca-
·

sas sobre rocbas improdutivas
'para não perderem uma pavei
ra de cereal, na raça buniana
sempre crescendo e O 5.0]-0 cada
vez mais escasso.

O pequeno, pimpaiite, lá su

biu o caminbo da escola sem

ter cbeg'lJdo 8. compreender a.

deselegância moral de destruir,
boje uma árvore. amanbã um

bornem, uma cidade ou mesmo

uma r.ação.
Menino pequerino_ 'que vais

à escola e não queres saber do
respeito por tudo e todos, que
o teu mestre ensina, ,olb-a que
sobes a escada de Jacob' que
leva a Angola à frente dum'
bando Il destruir por' princípio.

Agradecimento
José Fernandes da Harta,

.

'Manuel Cbrr;ia Dourado, Ma
ria Correia Neto, José Pedro
Neto Horta e Clara da Con
ceição Ferll.andes Sabina vêm,
por este meio, agradecer a to

das as pessoas que se ·dignaram .

acompanhar à sua última mo-
.

radd, A SUIi estremosa esposá
·

e mãe, Maria da Conceição,
Neto, e bem assim a'todas qu�,
directa ou indirectamente, lhes
manif�starain o' seu pesar.

Rssinai o «PODO Rlnapuio»

RELÓGIOS
A*

E prejuízo total a aquisição de relógio'.
que não seja de marca garantida!'

.

A S m a rca' s 'Omega,' Zenith, tongines,' Breitling,
.

, Iisssot, CorlebDrl, Dureus, Sernines, '

Rmuria,. Drous, Bska, UiarginlS, tlmu, Zinat Re[Ord, DOHB,
LUkei, Zolu, Hertig, Sulu wateu, lli�ite Star, wateK, �Drel, Lio[oln,
Amou, Caunu, tareK, �liIa, Io[hinos, tan[jl, Inus, Heluiu e Olma,
Encontfam-se ii venda na

Ourivesaria Man-sinha
TAVIRA

Esta casa toina inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidl;ls,
�arant'indo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efettuaclas em condições vantajosas

Continuação da La pàg
í

na

las deste nosso Portugal, com a

mesma coragem e fé com que de- ,

fenderias o ninho onde nascestes.
Se a campanhafor dura, lembra-Fazem anos:
"te da familia, da Madeira, da Pa·

, Hoje - D. Julieta Irene Soare>! tria Lusa. segue o exemplo digni-
Ramos Palma. D. Aurea Aug-usta ficante dos nossos antenassados
dos Mâetn-es Conceição Barradas, i'luatres e gr-andes que brandindo

· D. Maria Gertr-udea Assunção Gas-
a espada e apregoando a fé e. a

par e o ar. Horàclo da Cruz Caliço. .ígúaldade, sem discrtmtnação ele
Em 15 - D Maria Adelina Corvo

raças, ampliaram esta Patria de
Peres, 1)", 'l\iaria da Encarnação La- marinheiros, soldados, missionà-
ranjo Conceição Fonseca, D . .vIaria rios, esta Patria de heróis- e de
Fialho Gomes. D. �aria Cae ta na do santos, Pàtria pequenina mas
Rosàrio Frangolho, D Lidia Lopes grande entre as maiores nos seus
Rodrigues, D. Mar'la A ntontera .do empreendimentos _ e ideais. Que
Rosario Frangolho, D. Maria do tenhas sempre preseate o Código
Espírito Santo Viegas Evangelista dos Cavaleiros hodiernos, tu que
e o sr. Antônio dos Ramos Yaqui- foste Escuteíro.. se viveres a sua
nhas,

.'. ., Lei, seràs um hravo. Confío em ti.
Em·.12 - D. Maria Adelaide Cor- Não olvides a Lei dos Cavaleiros

r�ia Ri<;o Viegas, D. Maria Julieta .: medievais quc juravam defender
d Oliveira Cruz.

. ,os fracos e os oprimidos, as mu-

,Em 18 - D. Marla, Celesta �Ires 'Ihercs, as viúvas e as criancinhas,
·

Cruz �antos. f>; �aria Jos-é:Mlmo- e todos os nobres idea-is; que esse

S? Faisca, D. Emilia da Encarn�- código de nobreza não se aparte
cao Galhardo Cardoso, D, Marla nunca do teu espirito, nunca vol-
Bernardcte Macha�o �lves de Ma- tes a' cara ao perigo, sê Implaeà-
tos, meninos J�se .�,luardo Pfll- vel no combate ao espíríto diabo-
�eira Costa, �UIS Flh�e P�lmelra lico e antt.patrtõttco que c:'lnipeia
CO,stá e .os .IlIS Joaquim Gil Ma� pelo orbe; qUe não te ernbríaguem
detra Te!xelra c Manuel alexan- 'os louros da vitória, sê indulgen-
dr� dos Santos..

. "..
te e humano para com o vencido

Em 19 - Meninas Ofel1� Mar-ia (a humilhação da derrota [à é um

J\ugusta d,e .Azev,cdo Per-eir-a, Ma- duro castigo) ; e se porventura te

l'!a do Rosárto Bras Cavaco. D; .Ma- atingir a derrota não te endureça
rta AIda Martin>! Var_g';le8 {\.brç.u ó espirito, sê. disciplinado e acei-
Co_sta e os srs. Dr. Jullo Dantaa, ta-a com digntdade. Respeita a lei

Joao. Ga.go da q-r�ça e, Fr-ancíeco da guerra: na v ida nem todos são
do Naecimento 1 r�nJade. ..' _. vencedores e é coddição pr-imár-Ia
.Em 2,0 - D.' Marla da Conce�çao de mera humanidade acompanhar

PI�e� Cr�z La�ça, D. Otíva da Con- todos os actos do Homem a Justi-·
cerçao P!8CO Viegas, D. M�rla Jos� . ça aliada à Caridade. Deves prefe-
Ber-nar-dino Matos, menino Jose rir a morte à desonraI à cobardia

Ca,rlO_s' da Palma Santos e o sr, ou vacilar por um iqeal nobre e
- Laurentino de Jesus Gonçalves. elevado. Que os Ideais nobres de.

cavaleiro e de cavalheiro te aeon

panhem sempre e que sejas um

valente em todas as vicissitudes
seias um Portugl1ês. .'

Es moco, jovem. cérebro cheio
de ideias, csperanças e belas'ilu
sões, próprias da tua' idade; mas;
querido filho; que melhor e maior
amor do que o. da Patria amada I

Compreendo a angústia do teu

espirito. juventude em flo'ração
que habita esse corpo na plenitu
de da vida e embala' essa <lIma

'jorrando sonhos mas a tua forma
ção. moral e Intelectual dà-lhe o

ale�to preciso para' suportares
todas as contrariedades da cam
panha. Compreendo, sim, a tua

situação; deve torturar-te a ausên-
. cia da familia;' a imagem sempre
viva do nInho onde nasceste, es·
tes recantos idílicos onde ensaias
te os primeiros pas80s, essa moci
dade del!preocupàda, este clima e.
ambiente de sonho e paz, .devem
aflorar-te--. ao 'pensamellfõ' estas
ideias tão saudosas e acalentado
ras,' mas, meu .filho, a Pãtria, o

bem comum assim o exige _:_ o de
ver-que estejas firme no teu pos
to de sentinela numa vigilia cons

tante.
Crê que o 'nosso espirito està

junto de tie rios momentos de pe
rigo lembra·te de que não estàs
só - està a tua familia; a Madeira •

e Portugal com os olhos fitos em

ti,. tu juventude eterna e heróica
desta heróica I,.usitânia I Não pen
ses em ti, sacrifica o teu amor

próprio, esquece 'O egoisn1,o tão

vulg;ir nas criaturas' humanas.
que só aflore ao teU consciente a

ideia tlublime qu,) tem sido a cha
ma que nos tem' acalentado desde
os primórdios da nacionalidade
- �Honrai a .Pàtria .que a Pàtria
'vos contempla». '.'

Querido filho, se o destino' as-
, sim o fadar, se for necessàrio o

teu sacrificio vital fã-Io com cora

gem e desprecndimento, enfren
ta-o como um valente e herói,
mostra que és «tún homem dUQla
só fé e dum só. parecer» ; se a Pà-

.

tria me pedir a tua vida, que fa
rci senão cedê-la ,com todo o orgu
lho de pal e de patriota em holo
caUsto pela nossa pàtria amada;
resignar-me-ei pois e tudo quan-

••••••••••••••••••••••••
• •

: Notícias Pessoais :
• •
• •
•••••••• ••••••••

\.niver,;ujol!

Partidas e Chegadas

Regrel!sou de África onde" �ste
ve durante largos. anos, o ,nosso
conterrâneo sr;' Frandseo Vie¡:-as,
- Encontra-se no Algarv'e em

serviço profissi0nal. o nosso .pre
zado amigo sr Gastão Aguas, Ins-

· pecto!' da Companhia, de Seguros
<d ranquilidade».· .

-.'De visita a sua famiHa esteve
nesta cidade o nosso conterrâneo
e assinante sr. Fernando Ventura,
cmpre.s.:ado nas oficinas de pintu�
ra Pebre, em Liliboa, e residente
em Almada. "

Nasci!Ilen to

Teve o seU bom'sucesso dando à
'luz uma criança do, sexo mallcu

lino, a sr.8 'D. Maria. dos Anjns
Amaro. e>!posa Jo sr. Celestino
Pereira Amaro, c.omercià'nte ncs-

ta cidade.'
•

Os 'nossos' pal'ab�9.s ao casal.
.. �, .... ' .

.-�

Grémio da·lavoura de Tavira

Mosca da azeitona Comuni�amos
aos olivIculto-

res que està aberta, nos n08SOS
escri tórios, a inscrição para otra
tatnento contra a mosC'a da azei
tona, a efectuar através dos' Ser
vivos de Sanidade Vege-taL

.

Lembramos a vantagem da efec
tivação do combate contra csta

praga que, como é sabido, contri
bui em larga medida para a aci
dificação do azeite, menor r�ndi
mento e qtíeda;prematura dos fru
tos, causando assim prejuízos im-

.

_portantes.

Campanha do TrIgo Informa�os
, os mutuárIOs

de que, segundo obrigação con,
tratual, devem· efectuar. durante
o mês de Maio o seguro. das suall

searas'e endossar as respectivas
apólices á caixa Nacional de Cré-

.

dito. .

Se os interessados assim o dese
jarem, podemos encarregar.nos
de promover estes seguros.

,Construção de Silos Est:l-'�berta a

il1scl'lção pa-
• ra' a cunstrução de silos corn- sub
sídio do Estado, nas condições C8-

tabelecidas superiormente.
O prazo para as inscrições ter-

mina em 15 de Junho.
"

Câmaras de expurgo Osproduto�'
.

"

res que pre-
tendam construir' câmaras'de ex

purgo nol'l moldes indicados pela
Jun�a Naci-onal das Frutas podem
t�ceber, g:ratqitamente, tampas pa
ra HS referidas câmaras, fnsere
vcndo-I!e neste Grémio até 31 de
Maio. Caso as inllerições I'xcedam
o número de tamp'ls a diMtrlbuir.
os pedidos serão atendidos por Of
d"m cronológica.
Tavira. 12 de Maio de 1961

A Direcção

Arrenda-se
P ropriedade em Picoitos,

próxima do Potnarão e de
Méfiola, C0ill casa de habita
ção, palheiro, cavalariça, cur
r!lis. montado,pastagem, árvo
res de fruto e alqueive. Leva de
semente ;3 moios, podendo-se
lev-ar animais para fazer a la
voura.

Quem pretender dirija-se a

Albedo Fontes,.Monte da Cer
ca da Quinta, Picoitos - Mér
tola - Pomarão.

Carta Filhoa um

J.

3

o Ginásio Glube de Tavira

lnstituiu uma nova categoria de sócios

Contíuuaçüo da 1.8 página
Por sua vez os sócios con

t'ribu in.tes ou ordinários do
Ginásio Clube de Tavira, a

exemplo de que se passa com

outros
.

Clubes Desportivos
passam também: a ter errtrada
franca no Estádio em dias de
festival, med'iánre il apresen
tação do cartão de sócio, con-

.

forme o estipulado no pará
grafo anterior.
Os familiares dos sócios

contribuintes continuam a go
zari de todas as regalias que
até à datá têm usufruído, com
excepção da entrada no Está
dio. Poderão, no entanto, iIi-.'

.

, gressar gratui tamente no Cam
po de JogoS, desde que se façam .

sócios da Secção. Desportiva.
Para acesso à bancada cen-

.

tral, qualquer dos referidos só"':
.

cios terá que se munir de um ,

bilhete de marcação, tujo pre
ço variará conforme os festas.
Ao abrigo do disposto nos

Estatutos à Direcção poderá
deliberar que, para o ingresso
no Estádio, todos os sócios do
Clube, paguem entradas por
inteiro ou.pequerras contribuí
ções em determinados festas.
Para conhecimento de todos

os interessados se informa que'
está aberta, desde esta data,
na sede do Clube, a .inscrfção
para sócios da Secção Despor
tíva, a. qua.! não está sujeita a

pagamento de jóiá ou qúalquei
taxa,

.

a não sei o do valor do
cartão de sócio, tornando-se
necessária ainda, para a pa__s
sagem do mesmo, a apresenta
ção de �uas fotografias actua-

lizadas.
.

À Direcção .do Ginásio C.
de Tavira espera e agradece o

melhor acolhimento que todos
,os seus adeptos e simpatizan
tes dispensarem a esta moda
lidade, pois só com uma'mais
ampla quotização será póssí
vel elevar e manter a Secção -

.

Desportiva do Clube.

Vende-se
.

. -Um prédio, na calça'da D.
Ana n.os 2. 4 e 6.

.

Tratar ('om Joaquim Eduar
do 'Fernandes - Tavira.

Trespassa-se ou Arrenda-se
Estabelecimento de .vihhos

e me rcearia na Rua da Porta
Nova, em Taví:i:a.
Nesta Redacção se informa.

to 4e melhor posso oferecer-lhe,
tu. carne da minha carne, sangue
do meu sangue-Joffre; meu.' filho ..

qu.erido, Sê um valente que eu te

_abençoare'- e a Pàtria te contem·

plarã. Crê fielmente que gostaria,
&entiri� orgulho em lutarmosla
,do' a -lado - duas g-erações pela
integridade desta, I;»àtria que se
estende desde o Minho a. Timor
11um território continuo e em que
o elemcnto mar não separa e�tas
parcelas' sagradas da nação, lu
t¡lrmO$, pai e filho, até o sacrifi
cio da própria vida pelo ideal dos
ideais, pqla Ley e Pola Grey - a

Pàtria I

PACHECO
Tr\VIRFt

I
Fábricas de moagem de
farinha espoadá e ramas

I Uma máquinaria completa aliada
.

a um escrupuloso fabrico fazem
com que' ps produtos das fábricas

J. A. P.AC H ECO
tflnham a consagração do

público qUfl os consomfl.
.

.
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Conheda Ieddias de cloUrs's
encanfada's, hi!ftÓrias. dit Ca-,
rocliirl-lii ii. Dr. À'falde dé Oli�
veira, con:lfe'cia versos de' va'"
tes d'a õtdem de g,rarides'c::1ãs
sÍC'os e pt'oYas' d'as'- m'a'is, cate
g o ri z a d a's péíttút; édnhéeia
prà"íS's- de sonho, estràdas dé
maravilha e'lugares de v�Td�
deiro Lden como lenitivo de
amor, pai e sossego; con,heda
a n0''1S8 Faro do tempo que ao's

domin,q,)8. a' dez léis, se- davl\
um belíssimo passeiõ'de Bar
quito a rémos" a visitar se a

velha «Palmeira», e as reixas
,das suas portas e j1lnelas; as'

'mulhêreH'do «bioco» da riosSa!

",ila cubista de aspecto akgre
pela,s suas sçgteia� mouriscas
a confundi-em-se num hori
zonte de rnajestadé e beleza a

qne nÃo falta a marca das gra-
ciosas chaminés a nobre como

histórica vila de Olhão; a F�
seta, éiffiP.ÓriO do material hu
mMld que rios dá o' rico baca
lhau para alimétíto dê' p,r'i'rlle'í-,
ro plano na: vida doméstica, do
traba.lhaJroT; a romântioa Ta
vita- cem, os' -seus poHie-os e

lin-dds caSteJos de PI1n.oràlii'as
de surpre'encÍente deleite - es-,

sa Tavira que em breve co

memor'a o 2'1.8 dB:' SUIl mais
viril vO'z, (r prestárlte «Povo
Algantio», a quem endosso os

meus sinceios parabéns pelo
aniversário;, e, a pombalina
Vila Real de Santo António
COb) o seu dinâmico e progres
sivo désenvolvimento�

(tonhecia o sector Sotavento
coin toda.s a.s sua-s sedu{lões e

o seu real lirismo I,
<I:onhecia as velhas esau';;

dosas carrinhas, os originais
caleches, os trens, os carros de
canudo que tão pres'tantes fo�
ram no comercio algarV'io; a

nossa Silves que tem a dar-lhe
categoria e história os seu'!

mdnumentos e a stiE' anti'quís
sima posição de cspital do Rei
no; a moderna Portimão com

os atractivos cÍa sua afamada
Rt1cha; e, a velha Lagos Com

J,

as suas belezas naturais. Co
nhecia, consequentementf', o

nosso Barlavento éom os seus

superIores enlevos, com as suas
nuances e a sua poesia 1 •

Mas não conhecia tudo 1 Não
cOilheda certas particulaiida
de'S qtie são bem exaltadas e ..•

níio conhecia a história que
envolve um célebre e inditoso

toatro ""nlónio Pinheiro
- E,spéct·áau40s da' semana
Hoje; pàl'l� maiores de 12 anos,
Feitiço Andaluz. corn Lola

.Florel!i e Ruben Rojo, um fil- '

me colortdo. Em conrplerræn«

to O'ú'lt.irlio Apácbe, coni BUTt
Lencaster e Jean Peters," em
tecnicolor,

'

Quinta:-feira, para maíorés
de 1'7, O Cavaleiro' da Torre,
em cinemascope eastnxariêólô'r,
com Jean :Mal'ais e Eleonora
R6ss·i Drago. Em complemen
to, O' Solte'irãq, cO,Iii' Aloe'ifo '

Sordi, Abbe Lane e Xàvi'er
Cuga't.

•

fâffiiãdii de servl'ço-ESfã
de ser,viço urgente, dpiante a

presente semana, 8 Fatmada
Sousa'.

"

,

'Minislt:ro c(:)'],n ¡:hi'te�minad:o C'o

po com B�a.

, Não c6rihecia, a seis quilo
metr1)'s da minha terra, Loulé,
o Serró da Pkata; Sagr�S' e o·

Cábo de S. Vj'C�:«tê'; a' cidade
de La�os lioje vestida com in
dume,ntária de Senhora de
apu-rado g,ÓS:t'O; a Foia de Mon
chit{ue; e a' estrá:da que' li'ga é's�

ta Vila à estação de Sa};o�iií.

S�b,i�. que todos eSTtes' Ioêa-is
dão colorido 1.urístico, histó
ria', e, d1slintas p'a'Ís#igens ab
nosso Algâiife, ca'n tañdo lllóf
tU,do (flue há do ma·is seleçto
em' liteíatQ'['a e' ve'r:so; sa-bia'
fin'a"lmêrrtê', que e�sseS' s'agradôs
púlpitos' algarvios são díghós
da s me,lho-res a te,n-ções.• :Ma·s
iam-tn:e }1a!ssando pela m.alha
do de�c-ó'nhE!cid6� Sentia·-'tñe
én v;"lhéce,r; e ,feixar de côhhe
cer o' que era «meu», seria p'e
cado que dece,rto, no outtO
mundo, o meu homónJfmo Pe;.
dro mas C'óm direÍtos divinos
de São, pedfr-me-ia cont'iS por

,tão imperdoáv:el falta. E nilo

querià partir c'om essa contá
coriénte pôr saldar!,
Uma subida à Picota do

m�u Loulé, que já' meu, fale
cid,o pai tanto dela me fàl8'V'a�
c;lá-m,é uni panorama de alto
nível e um cená"rio de, magia,
A 310 metros de altitude,

apenas, a sua posição desanu
viada e de preponderância em

,todos os ângulos qu'e num só
£õlego se observa, dá-nos 8,

Serra e as Montanhas, ao nor
te; ao sul, o Oceáño Atlântico
com a imensidade de uma praia
pegada e localidades c o m o

Quarteira: e monIes povoados
quais aldeias; e,mesmo ,S. ,Lou
renço e Almansil; ao poente,
Boliqueime, a Foia, e hori,zon
te indefinido; Il 'nascente, Es
toi,' Faro, Olhão, campinas e

'todo um cená rio 'de forte espi
ritualidade. Soberho 1 Que si
tio de pJ>azer p Ha uma pousa
da neste extraordinário céntro
do Algarve 1
S. 'Vicente, o nosso Cs bo de'

S. Vicente! «corcova e dorso de
gigante» a vançado no mar
azulino qual Adamastol Ím
drc:ssionante; S. Vicen'te da
lenda do corpo mártir do va

lenciano que homens de D.
Afonso Henriques levaram pa
ra Lisboa.
(Continua no próximo número)

ALGÁRV!IO

'�amDeooall _HaUouIJe; I,omatos
, Fin8lmerlte o Ginásio Clu
be de Tavira. viu coroado o

seu esforço e dedicação à mo

dalidade 'desporríi a fi qu e se
dedica: o Ciclismo, alcançando
um pri'meiro Íugar na catego
ria de, InIciados, consagrando
'o seu corredor Octávio Trinta,
Campeão Nacional.
Ma's, pe ra além d'a vitória,

há tarabém que rea]'çar o com

porramente honroso de Ma
nue l Machaifo que le clássifí
cou em 2.0Iug8r, de 'João Bap
tista Fernando Pereira, José
Simão, Antá'nio Vargues e Flo
rival :Bàrros, que deram boa'
réplica, cortando a mera com

os primeiros e obtendo boa
cls ssificeçâo, ' '

'O Gináqio Clube de Tavira
continua assim no bom cam i-s
nho desporti vo ensinando e
fazendo 8'ente nova, qu'e ama'

nhã ir-á preencher Us vatas
abe'rtas na categoria mai<H.

Voila a fspanha
Tet-minóu na: piis's'àda, ({uifi

ta-feita II «Vuelta» ciúe é con
sideràd¡{, pélós eS'pecialis'tas do
desporto dí:> pediiI. ccmo á mais
dura qué se real'iià.
O fa-ctb ifão teria pata nóS

reake, s'e éste ano não tives
sem c"6'rfitlo nelá, dois corre
do'te's'do"Gidãs'io d'ê'Tàvirá, os

if�je dispúta-se ií peii'6rdma
jornada do Campeonato Na
clonal da II Di-vÍsão, caín os
encontros a'Jiaixo indiéatfõs:

Oll\anêii�fe - Olivafs:; Lu
. sitano - Ori�ntal; ÀUitu\'d-ra

-

_ Faieiísé; , Sãêà-v"e:rt'ênse _-,

Po,rti'moÍl'ifise.

I ,

C L ;N S S' I F I C A -q ,A O

}.O _ O\."ãn¡Rs�.. . 32 p'oiitbs
2;0 _;._ Fàréiü¥� .' • • SlJ' �
8,0� PortiMonense'. 2S •

10.· .s: Lusitano
'

• 12 »

nOS'SOB cdnh-ecid'os Sérgio' P'ks'::
coa, e, Jor.�'e Corvo •

E, sé Jo-rge Go'rvo' foi torça
do a desistir' ¡9'ar n1dtivo" de
doença €lue nós. todos l�men
tamosj- SérgIo Páscoa" j)urém,
lutando em condições de'tra
balho Clú'e Ilte exigi'raTtt cons
tante esforço,. cans-egUi'U' ttl"Iifi
ná-Ia clfi-ssiHcàndo,¡¡se' em" 48�0
Iugat.
A cla-s:sificacão é dt\rêína

men'te hon'1'osa" dado ltu� se

registara;m 50 desistência'S e

que só 50 corr�(lore�t fidal'izd
ram a .ptOV!l. ,

O ÀIgarv� teve em- SéEgio
Páscoa um. 'repr.esen-ta·nte es

for-çado e di.gno ,quê sou-be Iu-
iar,_até ao, sàcri£íc-Í;o. "

Eistãoj�ass·im cJ.e pard:'];,éns¡
Sédio Páscoa ,e o Ginásip de

,

Tavira 1"0'1: ma,is' esta vitária.

ttês parir quê? ••

SAE 20-SAE 30-SA£' 40 - TOO'OS NUM SÓ servindo todos

, .
"

'

,

A hi.stonadum .copo com agua
�yyY�.T.T••••••v•••••vV.��Y�•••��YTT.Y

HÁ poucos días dispus-me a pe'rcorrer o que no Algarvê ,I,existe de bom e de belo em panoramas e no modern is-
m(\), e que não tinha, '-,_

>_. ,.

_'
�. �e:'.razer de conhe- ,1_'por Pedro de Freit"s ,I

Ser al gã rv io corn al-
guma dose+de carolíce, conh ecér o que de ,b(,m há noutras

pro víñ cias e em outros pliíses perto e distantes' e não co

nhece:r corñpletameríte o seu próprio torrão naquilo que ele
tem d.e supêrÍor ê belo, ele fado e com justiça poder-se-à di
zer (fQe nâo está cerro, .,

Conhecia o Algarve de' Cachopo a Là.!1os (quando velho
ainda) e de Mónchique à pofita de Santo António,; do B'ar-
ran co do Velho â Quartdrã e,

,

as suas cidades e rtiel'hóiês \fi-
_1IIIíM.....IMi.......IlllfiIllill....lÍilliiMiiíifíi'

las e muíras das suas aldeias. '

,

__
'

Con'k.êc;a as su a s lírldàs Par-

_'fi'
,','

celas de jard,ins à beira-mai
{\.

_,�",' .. ,

que é todo circundado; as al- �
tiv as e s'inuosas serrarrras,
montes e vales. Lindas hortas' , '

e pomares; fibres e páhlcÍos" Pela'
.

C,·l·,'�d-"a:'d,· 'O>:'.encostas de maravilha em cê- ,

n âr ios émpolge ñtes con. os

seus caracterfstíeos sãlpicos
branqul,:tihõs e torres dé alerta
a alertarem' a nossa finá sen

sibilidàe:l:e rcO�riheéiá a sua rica'
flota: a: figueira, a aromâ tica
nespereira, à Iáranjeira, li tan
gerfneira; as romãzeiras, as

pereiras-e ospere iros, a ol ivei
ra, li âvtfritajada aHa'i'fóbêíra,
as li'ndas grinaldas que ñmi
proporcionatn as flotes da
amendoeira, as vinhas e as

pa trêira s coni as- suas lifidas
folh'ats e' os' SellS cachos' de es

pecíais uvas; conhecia as re

gas que às mou-riYca,s e típicas
noras em noites de vérgó I!om,

o chiar dos s'eus desoleados
engenhoS- t'>ó'etisa� tbdti o' so..
]0 algatvio e, co-nlieda os prá
ze,rfis e recfêios que o nossb

alegre povo nos prbporcÍQIrá
com os séO'S baililri"cos dê' cor
rirurrhós' e de <('Ti- Atiica i»'

A, espiga dg, Maio
fi: sempre a mesma.canüqa,
Dia de Maio e da Es>piga,
Feetatola campesina;
Há ameijoa, caracDI,
E na A88eca. o rD,uxinDI,
Desatta a cDncertilla.

Nail hortas, as caldeiradas,
Merendas e patuecaâae,
Hoje em dia é, caso. raro.
Que'brou-se toda a euforià,
Não.pode haver alegria ,

Que o einlio está muito caro.

Agua da fonte não. ¡irestá
Pura alegrar uma [esta
De tilo. velhàs tradições.
As g003las sequio.sas .

Só dão. notas eapt iC;hD!lfl8
Com nectar doe g,arratIJes •••

E 'tI paródia deeanima,
Falta o oereo, taua a rima,
Não btl bailee nem ctiíi�iga8
Perdeu-se a graça e o. brilho.
Anda tudo. n'úm sarilho
Que ti vida é [eitá de espig.as .. ,
Pois �em danças nem cantares
Hoje, as' testas popuiareé,
Soo'iIés/laa coieaeque, eiu sUma,
An-dam na boca de .todoe,

,

Onde O. fD(clore é a rodos,
Mas não tim planta: neiiliiima,

Zé'de'R'uá

••• se' basta um!

.. �- - - • .. ¡,. - _.... • ..-

Para as frotas mistas o uso de uni só óleo é mais cómódo
e reduz as despesas de exploração.

"

AléTti disso convem-lhe manter os seus carros ou tractores'
com'o novos, sempre prontos par,a os trabalhos mais á:rduQs, ..
Já o pode con�guir aplicando-lhes

um óleo Heavy Duty ref�rçado e com todas as vantagens de
um �ULTIGRADE - �conomia de combustivel, arranque

, mais fCicll, maior vida para a bateria.

Dó st. Mânuel Ad'iiârio de
Brito Dias, 2.° S"s,dento do
Exêr'Cito, ao se�rviço em M'o
çambique, ,recebenfos a q'uan'
tia de' 50$Óo, para' dist'rioüir
pelos nossos pobre'S.
Em noine dos co'ntemplad:os'

a�rà'dec'e�os' t�o ,si'rtl'p'át!ico
gesto.


